
 

TRANSCRIÇÕES 

EXC~SAO A REGIAO COLONIAL AN­
TIGA DO RIO GRANDE no SUL 

ORLANDO VALVI!!RDE 
Chefe da Secção Regional do Le:>t'!, do CNG. 

I - INTRODUÇÃO 

O presente trabalho resulta princi­
palmente de observações de campo, reali­
zadas em fevereiro-março de 1948. Ape­
sar de ser pequena a área a que êle se re­
fere ~ pois nem mesmo tôda a região co­
lonial antiga foi percorrida (fig. 1) -
trata-se simplesmente de um reconheci­
mento geográfico; não tem a pretensão de 
ser um estudo exaustivo. 

A excursão teve como objetivo iniciar 
os trabalhos de campo para a elaboração 
do fasciculo referente ao estado do Rio 
Grande do Sul do «Atlas da Colonização do 
Brasil», que o Conselho projeta publicar. 
O segundo objetivo que se teve em vista 
foi o de entrar em contato com as auto­
ridades e personalidades do Estado que po­
derão auxiliar na elaboração do Atlas. • 

Participaram da excursão o Prof. 

Leo Waibel, assistente-técnico do Conse­
lho Nacional de Geografia, o Pro!. Nllo 
Bernardes, geógrafo do mesmo Conselho, e 
o autor; êstes sob a orientação cientifica 
do primeiro. 

O método de pesquisa de campo apli. 
cado pelo Prof. Leo Waibel, cujas idéias 
influíram neste trabalho nos seus próprios 
funda~entos, tem a particularidade de 
compreender a observação da paisagem 
cultural, especialmente da geografia' eco­
nômica e da geografia agrária. 

A ambos os companheiros de viagem, 
o autor agradece o auxílio de tôda ordem 
que êles lhe prestaram durante e depois 
da excursão. 

O grande planalto de efusivas bási­
cas triássicas, denominadas trapp em seu 
conjunto, pelos geólogos, cobre a maior 
pa",rte dos estados meridionais do Brasil. 
O ,.seu relêvo é moderadamente ondulado 
e descamba suavemente em direção aos 
rios Paraná e Paraguai. Partindo de co­
tas próximas dos 1 000 metros no seu bor­
do oriental, êle alcança, nas margens dês. 
ses rios, altitudes de cêrca de 100 metros. 

* O autor agradece, em nome do Conselho Nacional de Geografia, aos senhores 
Dl'. REMY GORGA, diretor do Departamento Estadual de Estatística; Dl'. ARTUR 
AMBROS, diretor de Terras e Colonização; Dl'. LUCIANO CORSETTI, prefeito muni­
cipal de Caxias do Sul; Sr. VITóRIO RANZOLIN, agente municipal de Estatística ·do 
mesmo municipio; Sr. BENNO MENTZ, comerciante ; Dl'. FLORIANO PEIXOTO MA­
CHADO, vice_diretor do Instituto Coussirat Araújo; Dl'. MARIO SPERB, prefeito mu­
nicipal de São Leopoldo; Dl'. ADOLFO AMBROS, secretário do Diretório Regiona l de 
Geografia; Dl'. HANS THOFERN, funcionário do mencionado Diretório; à diretoria 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul e demais membros que rece­
beram os participantes da excursão ; aos industriais de Caxias do Sul, e a todos aquê­
les que gentilmente nos auxiliaram, que não foram mencionados nomina lmente para 
não alongar m a is a presente citação. Sem os valiosos préstimos de todos êles, o pro­
jeto de p,xecução do Atla s teria de Ser abandonado in Iimine e o presente trabalho 
não teria vindo a lume. 
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Fig. 1 - Mapa do itinerário percorrido na 
excursão 

A leste, a escarpa do planalto, . vulgar­
mente denominada Serra, tem a direção 
geral norte-sul desde São Paulo até o 
Rio Grande, e neste Estado, ao sul da ci­
dade ' de São Francisco de Paula, ela se 
inflete para oeste, L,mando-se pouco a 
pouco mais baixa. 

Ao norte de Pôrto Alegre, a escarpa 
atravessa a região colonial antiga do Rio 
Grande do Sul, que fica assim dividida em 
três partes fisiogràficamente distintas: 
a encosta da Serra, de relêvo enérgico, 
separando duas áreas de relêvo suave -
o planalto e a ba ixada (fig. 2). 

Essa região colonial antiga é relativa­
mente pequena: começa, ao sul, a partir da 
cidade de São Leopoldo e para o norte 

estende-se a té o limite entre a mata e os 
campos de Cima da Serra, que acompanham 
grosseiramente as fronteiras norte e les­
te do mtmicípio de Caxias do Sul. Embora 
nas proximidades das terras de mata, al­
guns colonos se tenham adaptado ao gê­
nero de vida das fazendas de gado, os 
campos de Vacaria e São Francisco de 
Paula permaneceram fora da região co­
lonia l. Sua população conservou as tra_ 
dições e os velhos troncos familiares dos 
fazendeiros oriundos de Lajes, Laguna e 
São Vicente. 

Mesmo na pequena parte do planalto 
situado dentro da região colonial antiga, 
perecebe-se a suave declividade que êle 
tem para o ocidente. A vila Sêca está a 
mais de 900 metros de altitude; Caxias do 
Sul, a pouco menos de 800, e Emboaba a 
700 metros. A drenagem se faz para oes­
Je, em vales maduros, conseqüe- es. 

Na Encosta da Serra. os rios correm 
para o sul e sudeste, com gradientes mui­
to fortes , em vales estreitos. O rejuvenes­

;cimento da erosão em certos cursos d'á_ 
"gua já penetrou profundamente no l'ebôrdo 
do planalto. 

O perfil transversal dos vales no En­
costá da Serra fOQTIa uma sucessão de 
patamares estruturais, devidos à estru­
tura do trapp em lençóis superpostos. Na 
parte inferior da encosta, êsses patama­
res têm, em certos lugares, um grande de­
senvolvimento. As zonas das vilas Feliz 
e Dois Irmãos são .exemplos de como o 
homem, insta lando-se sôbre êsses amplos 
terraços, soube aproveitar a boa topografia 
e o bom solo para criar tipos de paisagem, 
onde a agricultura é mais avançada e a 
população mais próspera. 

O curso inferior do Caí, que também 
corre para o sul, conseguiu capturar o 
rio Santa Cruz, que corre sôbre o planalto 
para oeste, dando origem ao Caí atual, 
que faz uma grande volta. A menor al­
titude que a escarpa tem a oeste facili­
tou a captura e permitiu que o Caí tivesse 
um gradiente mais fraco que o dos rios 
qu'e lhe ficam a leste. Ésse fÓi um dos 
fat ôres por que o vale do Caí se tornou o 
caminho tradic ional de penetração para o 
planalto. 

A região da baixada é constituida em 
sua maior parte por colinas e raramente 
por; elevações tabulares baixas esculpidas 
no arenito Botucatu, que é recoberto, ao 
norte, pelos derrames de trapp. Essa for­
mação de arenito é interrompida 'nas pro-
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ximidades dos rios por sedimentos recen­
tes, flue formam as planícies aluviais. As 
do Cal e dos Sinos são as maiores delas. 

A região colonial antiga do Rio Gran_ 
de pode, portant o, ser dividida nas seguin-

. tes zonas fisiográficas: 
1) Baixada; 
2) ~costa ; 
3) ~Ianalto. 
A intervenção humana constitui, den­

tro de cada uma dessas zonas, tipos de 
paisagem diferenciados, que serão estuda­
dos individua lmente. 

II - BAIXADA 
1 ~ Zona 'Industrial 

Quem viaja de Pôrto Alegre para Ta­
quara, por estrada de ferro ou de rodagem 
percorre uma faixa muito industrializada, 
que se estende de Canoas até Sapiranga. 

Esta faixa de paisagem relativamente 
uniforme compreende duas partes : a prL 
meira, que termina depois de Sapucaia, de 
povoamento antigo; a segunda, que começa 
em Sãq Leopoldo, de povoamento moder­
no, obra da colonização oficial com imi­
grantes alemães. Esta última é a única 
parte que nos interessa no presente traba­
lho. . 

O r elêvo da zona industrial é cons­
truído pelas colinas da base da Serra e 
pelas várzeas ' do rio dos Sinos e seus 
a fluentes. Excluindo estas, que geralmen­
te não são ocupadas, os solos são arenosos 
e muito pobres, resultantes da decompo­
sição do arenito Botucatu. 

Nos trechos de zona rural compreen­
didos entre os centros urbanos, o aprovei­
tamento da t erra é, quase sempre, feito 
em função das indústrias dêsses centros, 
com exceção apenas de dois pequenos 
«anéis» de criação de gado leiteiro , que 
cercam as cidades de São Leopoldo e No-
vo Hamburgo. 1 • 

Esta área foi talvez primitivamente 
tôda coberta de matas, salvo nas várzeas 

. A devastação da floresta t eve início mesmo 
8ntes da chegada dos primeiros colonos 
alemães. Hoje em dia, pràticamente nada 
resta da vegetação original. A mata 
pluvial sub_tropical foi substituída em 
parte por numerosas quadras uniformes 

de duas especles exóticas: o eucalipto e 
a acaCIa negra (Acacia decurrens). Al­
gumas dessas quadras formam matas ar~i­

ficiais de grandes extensões. A madeira 
da acácia é aproveitada para lenha e a cas-. 
ca para a produção de tanino, que é em­
pregado na indústria de couros. . Além 
disso, sendo a acácia uma leguminosa, fi_ 
X? " nitrogênio no solo. Essas são as van­
ta;-ens que, especialmente nesta região, a 
acácia apresenta sôbre '0 eucalipto. ' Ambas 
são f ""'1ores de crescimento muito rápido. 

Há 1IlTI elemento q1le r.onr.orrp. para 
distinguir a paisagem agrícola colonial da 
que se observa na zona de povoamento mais 
antigo: são os mandiocais, em grande nú­
mero, que fornecem matéria prima para 
uma ou mais indústrias de São Leopoldo e 
Novo Hamburgo. 

Além do elemento prôpriamente fisio­
gràfico - pobreza dos solos - outros fa­
tôres concorreram para essa verdadeira vo­
cação industrial desta zona. Dent re êsses 
fatores , um de grande relevância é a mão 
de obra especializada dos colonos aiemães. 
Aliás é um fato sabido que desde o início da 
colonização, não vieram sômente agriculto­
res. Contrariando disposição expressa do 
govêrno imperial, o major Schaefer, repre­
sentante do govêrno . para recrutar colonos 
na Europa, não se limitou a mandar lavra­
dores; vieram também artesãos e até sol­
dados. Era natural que isso acontecesse 
porque o major Schaefer recebia um tanto 
por cabeça que vinha para o' Brasil. 2 Mas, 
a té certo ponto, o interêsse pessoal dêle 
veio beneficiar o nosso pais, ao contrário do 
que então pensava o nosso govêrno. 

" Também a proximidade e a facilidade • de comunicações com PÔl:tO Alegre vieram 
favorecer a evolução industrial desta zona. 
Antes da construção da es trada de ferro, 
já as comunicações eram fáceis por meio da 
navegação fluvial, que mantinha tráfego 
regúla r no rio dos Sinos até Taquara, bem 
como por estrada carroçável, que não ti­
nha nenhum obstáculo importante a ven_ 
cer . 

Mas, na minha OplllIaO a pobreza dos 
solos também concorreu muito para que 
os habitantes da faixa de São Leopoldo 
a Sapiranga abandonassem a lavoura e 
se dedicassem à indústria. Porque em ou-

1 Vide LEO W AIBE L: A teoria de VON THÜNEN sôbre a influênéia da distân­
cia do mercado relativamente à utilização da terra. Sua aplicação a Costa Rica. Rev. 
Bras. Geogr., ano X n ." 1, jan. -mar. 1948, pp 3-40. 

2 F . DE LEONARDO TRUDA: A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul, 
pp. 36-37. 
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tros lugares em que os colonos também 
eram alemães e as facilidades de comuni­
cações com Pôrto Alegre eram semelhan­
tes, tal como em Caí e Dois Irmãos, a 
fertilidade das terras atraiu os colonos 
para a agricultura, relegando a indústria 
para um plano secundálio. 

Em muitos lugares do Brasil, a in­
dustrialização tem começado súbitamen_ 
te, pela aplicação de capitais e constru­
ção de fábricas em regiões agricôlas ou 
criadoras, que não tinham anteriormente 
nenhuma tradição industrial. Em São 
Leopoldo e Novo Hamburgo não aconteceu 
assim. A indústria evolveu a partir de um 
artesanato rural : ferreiros e funileiros 
tornaram-se proprietários de estabeleci­
mentos metalúrgicos; curtidores de couros 
têm hoje fábricas de calçados, etc. 

Esta é talvez a razão porque a irfdús­
t ria se tornou tão diversificada. Na ~ ';io ­
na industria l funcionam fábricas de papel , 
papelão, cartonagem, fósforos, óleos, tintas 
e vernizes, artefatos de metal: fogareiros, 
fechaduras, correntes, etc. Mas de tôdas 
as indústrias, a mais importante, tanto 
pelo capital invertido, número de empre­
gados, quanto pelo número de estabeleci­
mentos e sua difusão, é a indústria de ar­
tefatos de couro. Quase tôdas as fábricas 
de sapatos, malas, etc., têm os seus pró­
prios cortumes. Tirando vantagens da pro­
ximidade das fazendas de criação, os co_ 
lonos alemães', com o talento industria l 
que lhes é inato, transformaram a indústria 
~aseira a que estavam habituados, numa 
indústria em larga escala. Os ca mpos 
não eram sômente fornecedores de m atéria 
prima; eram também áreas de consumo 
do produto acaba do. 

Segundo o· t estemunho do Dr. Mário 
Sperb. prefeito de São Leopoldo, a indús­
tria de couros é anterior à construção MS 
estradas de ferro. 1<:le ainqa se lembra do 
tempo em que as ligações ferroviárias não 
estavam completas na zona indus trial e os' 
carretões dos colonos desciam a serra 
carregados de cóuros, vindo da região de 
Vaca'ria e São Francisco de Paula para 
abastecer as indústrias de São Leopoldo, 
Novo Hamburgo, Campo Bom e Sapiran­
ga. Atualmente:' vêm couros até da Cam-

panha Gaúcha transportados por trem. 

A evolução da indústria de artefatos 
de couro não se processou de maneira re­
gular e continua. A principio era promis_ 
sora, conforme indica a relatório de 1835, 
do Dr. HilIebrand, diretor da colônia. Nes­
se tempo, já existiam sete cortumes em 
São Leopoldo. A década de 1840 foi um 
período de prosperidade, mas na de 1850 
p revaleceu a decadência. O relatório da 
Câmara Municipal de São L eopoldo no ano 
de 1858 diz que «os sessenta curtm:nes 
que existiam em princípio de 1854, hoje 
estão reduzidos ao número de trinta e 
dois». (3 ) 

. A causa geralmente evocada para ex- ' 
plicar a decadência da indústria era a 
falta de apoio do govêrno imperial. Com 
a guerra do Paraguai, a fabricação das 
guarnições de couro e metal, perto do tea­
tro das batalhas, veio s implificar um gra­
ve problema de intendência e trouxe um 
impulso definitivo não só à indústria de 
couros como à metalúrgia. 

S Ã O LEOPOLDO 

A cidade de São Leopoldo teve, como 
origem, a primeira colônia alemã ,que se 
fundou no Rio ' Grande do Sul. Pode-se di­
zer que a data do seu nascimento foi ·a de 
25 de julho de 1824, dia em que a primeira 
leva de colonos desembarcou no então Passo 
do Rio dos Sinos. 

A planta da cidade mostra, ao primeiro 
relance, que o traçado urbano teve um de­
senvolvimento planejado. Na parte an­
tiga da cidade, as ruas se cortam em ân­
gulo reto, formando uma rêde ortogonal 
(fig. 3) . Rea lmente, é um fato conheci­
do que São Leopoldo fOi planejada antes 
da claegada dos colonos, no local onde es_ 
tava anteriorP."ente a Real Feitoria do Li­
nho Cinhamo. 

Suge então o problema: Quais fo­
ram os elem entos levados em linha de 
conta para a escolha da posição e do sítio, 
tanto de São L eopoldo, quanto da Feito­
ria? Porque se obstinou o goyêrno em 
erguer «naquele local» uma colônia? 

São Leopoldo foi fundada numa épo-

3 «Relatório da Câ mara Municipal de São Leopoldo, no ano de 1858» - R evist a do 
A rquivo Público. Númáos 15-16 1924 P . 450. Referência encontrada nas páginas 104 
e 105 do livro A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul de autoria de F'. DE LEO-

NARDO TRUDA. 
Nas páginas 102 a 106 dessa obra, encont ra-se uma interessante narrativa da his­

tória da indústria de couros em São Leopoldo. 



 

• 
TRANSCRIÇóES 29 

ca de crescente tensão política no Prata . 
Até o fim da década de 1820, prolongaram_ 
se as lutas no Uruguai. O govêrno impe­
rial necessitava manter comunicações fá­
ceis e conlínuas com o Rio Grande e, até 
então, essas comunicações só tinham como 
via segura, o ma r. O caminho terrestre, 
que entt\Lva no Rio Grande pelo li ' or8.J , era 
constantemente ameaçado pelos índios. 

O fim colimado pelo nosso govêrno, na 
escolha da posição da Real Feitoria do 
Linho Cânha mo, e post eriormente da co­
lônia de São Leopoldo, era, portanto, .fun­
dar um pôsto de vanguarda para proteger 
a estrada e a ,-zona povoada . Assim sen­
do, o núcleo devel'la estar além do limite 
do povoa mento, guê passava nessa época, 
log o ao nort e de Sapucaia , (4. ) e ao longo do 
trecho navegável do rio dos Sinos, de ma ­
neira. que fica sseIT' garantidas, fáceis co­
municações flu viais. (5) Mas o objetivo do 
govêrno não foi instala r a í um pôsto mi­
litar, que especialmente nessa época r e­
presentava uma ocupação precária e, mui­
tas vêzes, efêmera tra tou-se de promover 
uma colonização permanen te, basea da na 
agricultura e na pecuária. Por isso, de­
vemos remontar à escolha da ' posição e do 
sítio da pri mi tiva Real F~itoria do Li­
nho Cânhamo. 

A Feitoria ocupava anteriormente o r in­
cão de Canguçu, . de onde r esolve ram m\l­
dá _la, em virtude da pobreza do solo. E s­
sa mudança efetuou-se no ano de 1788, 
vindo a termina r em janeiro de 1789. (6) 
Segundo narra Aurélio Pôr t o 7, um dos 
elementos levados em consideração para 
a escolha da Feitoria, foi a proximidade 
dos campos de Es'ância Velha. Caso êles 

. fôssem incorporados à Feit oria, esta po­
deria criar a í quatro a cinco mil ca.beças 

. de gado, que seria vendipo na Aldeia" dos 
Anjos (hoje Gravata:i), a 4 léguas de dis­
tância, ou em Pôrto Alegre, a cêrca de 7 
léguas . Esta atividade econômica suple­
mentaria as culturas do linho, do trigo e 
de outros produtos, que seriam praticados 
nas terras de mata mais próximas. A 
Real Feitoria do Linho Cânhamo ia repro­
duzir então os dois tipos tradicionais da 

economia rural brasileira, que até hoje 
p 'evalecem: agricultura nas terras de ma­
t a e pecuá ria nas terras de campo; am­
bas em exploração extensiva. Para exer­
cer esta dupla a tividade, a sua sede foi 
colocada nas proximidades do limit e entre 
a mata e o ' campo. Era, portanto, mais 
conveniente que a sede da Feitoria ficasse 
na margem meridi onal do rio dos Sinos 
a fim de eVita r o trabalho da travessia 
dêste, cada vez que se tivesse de fazer 
o percurso en tre a sede e os campos de 
criação. 

Qua ndo se instalou a colônia ele São Leo­
poldo, não se levou em consideração essa 
questão da proximidade dos campos. Na­
da mais se fêz do que estabelecer a sede 
da colônia onde era a da àntiga Feitoria 
aproveit ando as instalações já existentes. 
Por conseguinte, os fatôres que presidi­
ram à primeira escolha subsistiram. 

Mas não é só quanto ao critério da posição 
que São Leopoldo é uma «cidade de borda 
de mata ». A descrição do sítio ' da Feito_ 
ria feita pelo inspetor Morais Sarmento, 
transcrita por Aurélio Pôrto, é bastante 
expressiva : 

«É composto o dito terreno de vários 
campestres cobertos, de diferentes tama­
nhos, assim como de capões de mato da 
mesma fo rma, que os dividem, de roças 
e capoeiras que são cultivadas pelos mo­
radores que t eve e tem. Os campestres 
nã.o são a lt os, sendo alguns imediatos ao 
r io inundados em ocasiões de enchentes, po­
r ém, na maior parte das vêzes livres e 
enxutos». (p. 18). 

' El,s ta infor mação salienta dois fatos geo_ 
g ráticos importantes : 

1.'» quando foi instalada a Feitoria, já 
a mata original tinha sido parcialmente 
devastada; 

2.9 ) «as vá rzeas campestres cobertas», na 
linguagem do inspetor exerceram a função 
ele verdadeiras cabeças de praia para o 
povoamento da Feitoria. 

De acôrdo com a experiência que tenho 
colhido. e~, outros lugares do Brasil, de 
condições semelhantes, posso afirmar que 
as várzeas dos rios têm sido freqüênte-

4 «Quando os primeiros penetradores do hinterland riograndense começaram a se 
fixar no território que devassavam,. e a povoLlo com suas estâncias de criação de 

. gado, um dos primeiros est abelecimentos ali feitos, no hoje município de São Leopoldo, 
foi a Fazenda de Sapucaia, em que se localizou ANTÓNIO DE SOUSA FERNANDO, 
tronco de uma das maiores famílias riograndenses». 
AUR:f;LIO PÓRTO: O trabalho alemão no Rio GraJ;lde do Sul, p. 17. 

5 OI>. cit., p. 19 
6 OI>. cit., p. 20 . 
7 OI>. cit., pp. 18-20 

, , 
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m ente ut ilizadas como ponto de partida 
para a destruição das matas c a conse­
qüente instalação de núcleos de povoa­
mento, no limite delas. Dai a ocorrência 
de topônimos, incluindo as palavras «vár­
zea», «vargem» e até ·mesmo em certos 
casos, «campo». 

O conhecimento das or;gens históri cas 
de São L eopoldo vem, por tanto, trazer luz 
sôbre os critérios para a escolha da posi­
ção e do sítio da cidade: ela foi uma cípi­
ca cidade de «borda de ma,ta» , quer quan­
to ao sítio, quer quanto à posição . 

Embora por motivos já expostos, exis­
tissem razões fortes para a ·escolha da 
margem sul (esquerda) do rio para o es-

1 I 
L----~ _ __', ..... 'I 

l_~ 
c.QMaceao 

Fig . 3 - Planta da cidade de São Leopoldo. 
As ruas cortam-se em xadres, especialmen_ 
te na parte central. Na periferia, o cres­
ciinento do núcleo urbano englobou antigas 
estradas, que não respeitam a rêde orto-

gonal das ru'a s , 

tabelecimento da Feitoria, a observação 
de campo comprova que, na altura em 
que ela se encontra, a escolha do sítio na 
margem norte (direita) seria muito Íll­

convenien te, senão impossível. A margem 
direita é baixa, fàcilmcnte alagável e ina­
dequada à construção de um pôrto (fig. 3) 

A maneü'a pela qual São Leopoldo sou­
be conservar através de tôda a sua evolu­
ção, desde a chegada dos primeiros colo­
nos até hoje, o seu papel de centro cultura l 
social e religioso dent re as colônias a le­
mãs: daria um tema interessante para um 
estudo histórico . A cidade soube apro_ 
veitar sua condição ele «primogênita» das 
colôni as, mas essa vantagem inicial tem 
importância muito secundária . Ao la<lo 
do Rio Grande está o exemplo de Santa 

- Catarina, em que São Pedro de Alcântara 
a colônia mais antiga, é atualmente um 
núcleo acanha do, sem nenhuma influên­
cio. na área colonial dêsse estado. 

São L eopoldo decepciona como paisa­
. gem alemã. Com exceção da igreja da 
pl'aça, em estilo germânico, tôdas as ruas 
têm o mesmo aspecto luso-brasileiro das 
nossas demais cidades. (Fig . 41. Nada 
tem de compará vel ao ambiente germâni­
co de Bluffi:cnau e Ibirema (ex-Hansa Ha­
mônia) . Em conmpensação, ela ultrapas­
sa qualquer expectativa quanto ao núme­
ro de seminários, colégios religiosos e li­
vrarias. 

NOVO HAMBURGO 

Vista de longe, Novo Hamburgo tem uma 
fisionomia de cidade européia : entende-se 
sôbre uma colina baixa 8, de encostas sua ­
ves e tem edifícios com 'tôrres ponteagu_ 
das. Entretanto, o aspecto interior dela 
não dá essa impressão. ... 

Novo Hamburgo e H amburgo Velho for­
mavarri an tigamente dois núcleos distin­
tos. Mas hoje em .dia, o segundo é ape­
nas u m dos bairros do primeiro (fig. 5). 
Por que teriam surgido dois aglomerados 
urbanos tão próximos um do outro, numa 
região cujo povoamento foi plan"ejado? 

Natura lmente Hamburgo Velho, como 
o próprio nom e iridica, ' é o centro mais 
antigo. . Denominava-se Hamburger-Berg 
e data de antes de 1852, 9 Foi outrora uma 

8 A estação ferroviária de Novo H amburgo, situada a meia encosta, está a 
27 metros de a ltit ude. 

9 Vide LEOPOLDO PETRY: O Município de Novo Hamburgo, monografia, p . f7. 
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Fig. 4 - Praça principal de São Leopoldo. No cent ro, vê-se o fundo da Igre­
ja que defron ta a ponte sôbre o rio dos Sinos. O edifício gTande à esquflrda da 
igreja é o semmarlO. De acôrdo com a tradição germânica, a igreja e o seminário 

estão no centro da cidade. (Foto do autor - 949) 

StrassenuorflO de modêlo clássico. Poste~ 
riormente, superpuseram-lhe u m plano ur­
banistico com traçado de ruas em xadrez. 

Novo Hamburgo tem uma origem dife­
rente; não foi devidamente à colonização 
planejada; é antes fruto do a caso . A com­
panhia inglêsa que . obtivera concessão do 
ferro, interrompeu os seus trabalhos qua­
se exatament e no local onde é hoje a es­
tação ferroviário de Novo Ham burgo. .Ês­
te, . aliás, foi o nome dado ' à estação ter_ 
terminal. Em conseqüência, o comércio 
de Hamburgo Velho começou a deslocar­
se para Novo Hamburgo, dando origem 
à cidade. A êste tipo funcional de cida ­
des, os geógrafos de língua a lemã deno_ 

minam Umschlagplatz, que significa «pon­
to de mudança de meio de transporte». 

Anos mais tarde, com o prolongamento 
da estrada de ferro até T aquara, Novo 
Hamburgo perdeu a sua função primiti­
va, mas então tôda a rêde de estradas car­
roçáveis que antes unia o ponto terminal 
da férrovia ao seu hinterlaml, já estava or_ 
ganizada. Assim, Novo Hamburgo não 
veio a sofrer, ' porque manteve a função de 
cidade de entroncamento de estradas. A­
lém disso, um parque industrial já se 
tinha estabelecido em. Novo Hamburgo, 
com especial ênfase na indústria de cal­
çados. A concentração industrial em 
Hamburgo Velho, atu!'llmente, é também 

10 StrassenuOl'{ é um aglomera do de tipo linear (isto é, que se desenvolve ao lon­
go de uma estrada. Esta estrada constit ui a única rua do núcleo. Há vários tipos de 
Strassendorfer. Um dêles é Waldhufendorf (derivado de \Valu - floresta; hufen -
faixas compridas de terra; dorf - núcleo de povoamento rural; isto é, um «aglomerado 
de lotes coloniais na mata») . Êle se caracteriza pelo fato de que as casas se espaçam 
com celta regularidade ao longo da est rada. Isto porque os lotes têm geralmente 
forma retangular, e as casa s estão colocadas no meio da fachada de cada lote. O es­
paçamento das casas, que depende de largura dos lotes, dá em geral um tipo de po­
voamento disperso. O exemplo mais típico de \Valdhufendorf neste trabalho é a vila 
de Dois Irmãos (fig. 10). Outro tipo de Strassendorf que encontrare~os adiante nes­
te trabalho é a Strassendorf irregular. Neste, as casas fica m mais cerradas umas às 
outras e ' a estrada, que p elo menos originalmente é um s imples caminho carroçável, 
tem traçado irregular. A S trassendorf irregular é um produt o do agupamento espon­
tâneo. Ana Rech é um exemplo dêste tipo de Strassendorf. (fig. 34). 



 

34 
.... 

BOLETIM GEOGRÁFICQ 

um fato notável. Passando lá de auto­
móvel, pude observar muitos estabeleci­
mentos industriais de couros, um de me­
talurgia e outro de cartonagem. Quem 
olha. as duas cidades do alto, pode obser­
var que Hamburgo Velho tem um número 
muito maior de chaminés que Novo Ham­
burgo. E' que, sendo um centro indus­
trial mais antigo, suas máquinas queimam 
lenha ou carvão, ao passo que em . Novo 
Hamburgo elas são acionadas por matores 
elétrico~ ou de explosão. 

Outro aspecto que chama a atenção em 
Novo Hamburgo é a quantidade de colé­
gios religiosos, numa escala talvez supe­
rior a São Leopoldo. 

CAMPO BOM 

A vila de Campo Bom, era primitiva­
mente uma Strassendorf (fig. 6). Está si­
tuada sôbre uma , elevação baixa. Perto 
dela, o Pôrto Bloss, no rio dos Sinos, ser­
via de escoadouro aos produtos nela in-

I 

. 

I 

Fig 5 - Planta de Novo Hamburgo e Hamburgo Velho • 
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Fig. 6 - Planta de Campo Bom 

dustria lizados, a bem dizer, os artefatos 
de couro. Era também por Pôrto Bloss 
qu e Campo Bom recebia tôdas as merca­
dorias importadas do sul,' que subiam . o rio. 

Segundo informação do DI'. Mário Sperb, 
h á uns 50 anos atrás Campo Bom era a 
estação inicial de uma estrada de ferro 
que ia até Taquara. ~ssa estrada era in_ 
dependente da que ligava São Leopoldo a 
Pôrto Alegre; entre Campo. Bom e São 
Leopoldo havia um hiato . Essa ligação 
ferroviária só foi feita muitos anos mais 
tarde. 

Assim sendo, a via que ligava Campo 
Bom a Pôrto Bloss era de muita circula­
velmente depois que foi feita a ligação 
ção, e, ao longo dela, se foi estendendo o 
povoamento urbano . Mais tarde, provà-

ferroviária de Campo Bom com São L eo­
poldo, um plano com ruas perpendicula­
res foi adaptado ao traçado de ruas en­
tão existente, dando origem à planta a ­
tual do núcleo urbano. 

Tanto Campo Bom como Sapiranga vi­
vem eln função da indústria de calçados. 
Hoje em dia, a primeira dessas cidàdes 
possui 18 fábricas e a segun da, v.inte e 
duas ou vinte e três. 

E' inútil procurar lavouras bem organi­
zadas, salvo a lg.uns m andiocais, nos ar­
redores dêsses centros urbanos. As terras, 
ou são plantadas com eucaliptos e acá­
cias, ou são abandonadas (fig. 7 ) . 

2 - ZONA AGRíCOLA 

No trecho compreendido entre Caí e 
São L eopoldo, que convencionamos deno-
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minar «zona agrícola da baixada», o relê_ 
vo a presenta colinas suavemente OI~dul3.­
das e alguns raros morros tabulares e 
t e r r a ç o s e s t r u t u r a i s. O t erreno 
é composto em tôda a sua extensão pelo 
arenito Botucatu. As mesas de arenito 
são formas residuais, ainda não destruídas 
pela erosão, que indicam a proximida de 
da soleira sôbre a qual assent::>..rn os der­
rames de trapp. 

Dêsse arenito argiloso resulta um solo 
vermelho, pobre, fàcilmente atacável peja 
erosão, cujos sinais encontramos com fre­
qüência neste percurso. A natureza do so­
lo é da ma ior significação para esta zo­
na, porque o que forma o contraste ent re 
a paisagem dela e das suas vizinhas é o 
uso da terra. 

A singularidade desta zona é que ha. 
estava situada à margem das · principais 
vias de camunicações, que passavam pejas 
suas extremidades: a via f luvial por Caí 
e a via férrea por São L eopoldo. O resul­
tado foi que ela não pode evolver indus­
tria lmente. As fábricas que nela se ins­
talassem não ]?oderiam competir com êxi­
to com as que estavam loca.lizadas nas 
próprias cidades servidas por essas vias. 

Por outro lado, o solo pobre não favore­
cia uma agricultura em moldes tão inten­
sivos como a do vále do Caí, por exem­
plo. As propr icdJ.c1e3 :l/,ui dev i3.m ser 
grandes e realmenle '0 sÜo. Em decorrên­
cia disso, a população é relativamente mais 
rarefeita. 

A solução que os seus habitantes en­
contraram para êsse . problema foi dedi-

carem-se a atividades agricolas que servis­
sem não a mercados longínquos, mas à 
própria zona industrial. A principal des­
sas atividades é a silvicultura. As flores­
tas artificiais de eucalipto e, em m enor 
escala, de acácia negra, ocupam uma área 
vastíssima. 

Além da produção de madeira para, 
combustível e de casca de acácia, só têm 
significado econômico os «potreiros» (pas_ 
tos cercados) e os mandiocais. Os potrei­
ros são maiores do que os do vale do Caí, 
porque as pastagens são muito mais po­
bres. Cada animal necessita aqui uma su­
perfície maior de pasto para o seu sus­
tento. A mandioca, por ser pou co exigen­
t e quanto ao sOlô, desenvolve-se bem. 

CAI 

Em um dos extremos da zona agrícola 
está a cidade de Caí. O seu traçado, co­
mo perfeito tabuleiro de xadrez, demons­
tra que o núcleo urbano foi planejado 
desde a origem (fig. 9) . 

6 pôrto f luvial de Caí exercia uma fun­
ção regional importantíssima. Era o es­
coadouro de uma vasta área do planal~o, 

que compreendia Caxias do Sul e Farrou­
pilha. Também uma parte da encosta, que 
engloba as picadas Café e 'Holanda, expor_ 
tava os seus produtos por caminhos car­
roçáveis, que desciam o vale do arroio 
Cadeia. Um leque dessas estadas unia o 
pôdo de Caí ao seu hinterland. 

Quando chegamos a Caí, ficamos sur­
presos de ver como' hoje em dia quaSe 
não há comércio na cidade; as casas re_ 

Fig. 7 - Paisagem da zona agrícola de Campo Bom. - Fotografia tirada a 2 qui­
lômetros de Campo Bom, no caminho' para Sapiranga. As pequenas manchas brancas 
à esquerda são as últ imas casas d e Campo Bom. Notar a grande quantidade de enca­
Iiptais. N o primeiro pla no, terra devastada, em abandono. Não se vê nenhuma la -

voura, que aliás são raras em tôda a zona industrial. (Foto do autor - 1948) 
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Fig. 9 - Planta de Caí 

sidenciais chegam até o centro urbano. 
Contaram-nos que a chegada dos trilhos 
a São L eopoldo foi um golpe de morte 
.no comércio de Caí. São Leopoldo fê z uma 
captura econômica, semelhante a uma 
captura de rio. Quase todo o h intel' land 
de Caí passou a drenar para São L eopoldo. 
A navegação fluvi al pedeu sua importân­
cia em r elação à estrada de ' ferro. O pro­
longamento da ferrovia até Caxias do Sul, 
que foi concluída em 1910, tornou o pró­
prio vale do Caí e o planalto, independen­
tes do seu antigo pôrto. A recente cons­
trução da rodovia Getúlio Vargas veio 
consolidar ainda mais a vitória de Sao 
Leopoldo sôbre Cai. 

Parece que os administradores compre­
enderam êste fato. Uma estrada de ro­
dagem concretada está sendo construída 
entre Caí e São Leopoldo, em substituição 
à atual est.rada de terra batida. Caí pas-

sará de uma vez por' tôdas à categoria de 
«afluente» de São Leopoldo, mas o seu 
comércio certamente ressurgirá. . 
IH - ENCOSTA INFERIOR DA SERRA 

~ . ~ ~ 

~ - Zona de Dois Irmãos 
O divisor de águas secundário que se­

para a bacia de drenagem do arroio ' Fei­
toria da do rio Caí, separa também a zo_ 
na indust ria l de Dois Irmãos, fundamen­
talmente agrícola . 

O relêvo da zona de Dais Irmãos é for­
mado essencialmente por um vasto estru.. 
tural a 180-200 metros de altitude, sul­
cado pelo. arroio Feitoria e seus afluen­
tes. Sôbre êle está situada a vila de Dois 
Irmãos, tendo de cada lado dois afluentes 
do .Feitoria, que correm na direção N-S. 
:tt:sses dois cursos dágua, abriram uma 
grande depressão na escarpa, que foi a­
proveitada pela moderna rodovia Getúlio 
Vargas 11 para galgar o planalto. 

11 A rodovia Getúlio Vargas, também conhecida localmente pelo nome de Estrada 
Federal, é uma parte da rodovia Pan-Americana. Já está concluída no trecho entre 
Põrto Alegre e Lajes. A parte dela que nos interessa no presente artigo é a que une 

a capital gaúcha àcidade de Caxias do Sul 

• 



  

• 
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Os solos dessa área são bastante férteis 
constituídos ora pelo material decompos­
to carreado do planalto de trapp para o 
vale, ora pela decomposição do trapp in 
situ, que encontramos nos cortes da Es­
trada Federal a partir de cêrca de 9 qui­
lômetros além de Novo Hamburgo, viajan­
do em direção a Caxias do Sul, a 150 me­
tros de altitude, aproximadam~nte. 

Dois Irmãos é uma típica Waldhufendorf, 
Surgiu numa linha colonial (figs. 10 ,e 11). 
Sua única rua se estende numa extensão 
de 3 quilômetros, aproximadamente, na 
direção N-S, aproveitando a direção dos 
vales afluentes. Os ' lotes (Hufen) se dis­
tribuem perpendicularmente; na direção 
EW, portanto. Pràticamente tôda a po_ 
pulaçã o é de origem alemã. 

Originalmente, os lotes em Dois Irmãos 
tinham, todos , as dimensões nor mais , de 
uma «colônia», isto é, 100 braças de den­
te , por 16UO de fundo (a braça tem 2,:W 
metro;>s). Hoje em dia cada lote, em ge-
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Fig. 10 - Planta de Dois Innãos 

ral, mede ' sõmente uma quarta, ou sejam 
25x1 600 braças. Essa maneira de subdi.. 
vidir os lotes no sentido longitudinal, tor­
nou-os desmesuradamente longos em re­
lação à largura. ltste fato repercutiu mui­
to no tipo de povoamento . e na agricultura. 
Tendo a frente dos seus lotes assim redu­
zida, tornou-se possível agrupar as ca­
sas mais densamente, ao longo da rua. 
Elas se sucedem com regularidade, a mais 
ou menos 25 braças uma da outra. 

Cada lote é, assim, uma verdadeira fai­
xa 'de 55 metros (25 braças) de largura, 
por 3,52U quilômetros (1600 braças) de 
comprimento. Esta enorme extensão o­
cupa não sõmente todo o vale, como tam­
bém sobe a parte inferior da encosta (fig. 
12) . ' 

A casa está sempre colocada na fren­
te do lote. Os sistemas agrícolas usados 
dentro de cada propriedade se vão tor­
nando cada vez mais extensivos à propor_ 
ção que aumenta a distância da casa. A 
teoria de Von Thünen sôbre o uso da ter­
ra, em função da distância do mercado,12 
tem aqui aplicação dentro de cada. pro­
priedade, numa ' escala por assim dizer 
«microgeográfica» . 

A partir da casa do colono até o fundo 
da propriedade, sucedem_se três sistemas 
diferentes de exploração de terra. 

Em tôrno da casa, a terra tem o seu a­
proveitamento mais intensivo. Ai ficam 
os jardins e hortas, que correspondem 
exatamente ao «anel» de horticultura, 
(truck farming ). Cada agricultor possui 
apenas umas duas ou três vacas, que são 
guardadas à noite ' em estábulo's. Nestes, 
o estêrco é recolhido para ser empregado 
somente nesta primeira faixa. O gado 
é muito pouco para produzir adubo sufici­
ente para tôdas as lavouras, ao contrário 
do que acontece em Santa Catarina, por 
exemplo. 

Em seguida, começa a faixa onde se 
pratica a rotação de culturas, que ocupa 
o terraço da faixa de truck farming e vai 
até a base da encosta. ' Aí, o cosf!ume de 
arar o solo é generalizado, mas não se em­
prega o estêrco. Para compensar essa 
deficiência na adubação, os colonos cos­
tumam incluir em sua rotação de cultu­
r as, o cultivo de leguminosas, as quais 
têm a propriedade de fixar o nitrogênio 
no solo. Não há, porém, nenhuma rota­
ção definitivamente estabelecida entre os 
colonos. Aparentemente, cada lavrador 
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Fig. 11 - Vista geral de Dois Irmãos, com sua uruca rua. As casas estão em parte 
-encobertas pelas árvores. Do lado esquerdo podem-se divisar duas tôrres de igreja. 
No. horizonte está o morro dos Dois Irmãos, que deu nome ao lugar. São dois morros­
testemunhos, correspondent es a um nivel estrutural do trapp. (Foto do autor - 1948). 

em seu sistema próprio. Contudo, obe­
Ieee-se em geral à seguinte seqüência: 

1.9 ano milho; 
2.° ano arroz ou amendoim; 
3.° ano feijão ou ervilhas; 
4. ° ano mandioca. 

As lavouras dos três primeiros anos, a ­
:ima relacionadas, são tôdas, culturas de 
'erão. Nos intervalos dessas culturas, isto 
;, durante o inverno, cultiva m-se a batata 
I trigo, a cevada e a aveia . Tôdas estas 
:ulturas são utilizadas na alimentação do 
~ado e dos porcos. O rodízio consome, por 
:onseguinte, um espaço de tempo que re­
rula de 4 a 6 anos. 

A começar da base da encosta até o 
fundo da propriedade, estende-se a faixa 
de «rotaçã o de terras melhorada». O ter_ 
reno aí não é aproveitado 100 % ao mesmo 
teIl-po, porque parte dêle é deixada em 
cap'oeiras, para repouso. Cultivam-se o 
arroz, a cana (para gado), a batata in­
glêsa e o milho. O descanso da terra em 
capoeira se prolonga por 4 ou 5 anos. E' 
de crer que êste sistema seria esgotante 
num lugar de solo pobre ou de relêvo enér_ 
gico. 

A ocorrência dêste tipo mais extensivo 
de agricultura aqui poderia ser explicada, 
no caso presente, simplesmente pela to-

~ roto de culturOJ rotaçt7o de terrClJ 
f<apo~iraJ ) 

. 
J 520 T>l 

F'ig. 12 - Esquema de uma «colônia» (lote) em Dois Irmãos, 
com o respectivo aproveitamento da terra. As dimensões 
não foram reduzidas proporcionalmente (se o fôssem, o lote 
deveria ser representado muito mais estreito ou muito mais 
alongado). 
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pografia. Mas não resta dúvida de que 
a distância da casa tem também um papel 
capital. A distância que o lavrador tem 
de caminhar para ir ao fundo de sua pro­
priedade é enorme. Se lá fôsse aplicado 
um tipo intensivo de lavoura, êle teria de 
fazer diàriamente êste enorme percurso 
várias vêzes: para ir e voltar do trabalho 
e para ir e voltar do almOço. Isto seria 
um grande desperdício de esfôrços e de 
tempo. Por outro lado, a topografiÍl. por 
si só não explica absolutamente a dispo­
sição das faixas de hortas e de rotações de 
culturas, em relação . uma à outra. 

Há muito poucas casas velhas 'de «en­
xaimel»13 em Dois Irmãos. Quase tôdas 
são novas, bonitas, construídas de tijolos, 
cercadas de jardins floridos. Tudo demons­
tra prosperidade. A vila possui três igre_ 
jas, sendo uma católica e duas protestán­
tes (umo. cvo.ngélica e outra do Sinodo õe 
Missouri). 

A terra está muito valorizada: o hectare 
vale 2 contos, em média. O hectare de 
mata original, se ainda houver a lguma 
nos arredores, custará cêrca de 10 contos. 

Alguns lavradores já começaram a com­
prar a dubo artificial, especialmente para 
as culturas de ba tata inglêsa e milho. A­
quela é o principal produto comer cial da 
zona de Dois Irmãos. E' colhida duas vê­
zes por ano. 

Além de batatas, Dois Irmãos exporta 
arroz, a mendoim e porcos. 

2 - ZONA DE VILA FELIZ 

A paisagem do vale do Cai é bastante 
diferente das de tôdas as regiões circun­
vizinhas. Em todo o estado, . êsse vale é 
uma região famosa, chamada vulgarmente 
«zona da alfafa». 

O rio forma ao longo de seu curso uma 
faixa estreita de várzea. Em compensa­
ção, o terraço com 10 a 15 metros de al­
tura relativa, tem um desenvolvimento 
enorme: oc.upa quase todo o fundo do vaJe. 

Ai predominam os pastos plantados e 
cuidadosamente tra tados para a criação 
de gado leiteiro. Os pasto.s são limpos 
de tôdas as pedras, que são empilhadas 

para formar os muros, ou simples montes 
isolados no m eio das pastagens (figs. 13 
e 13 A) 

Tal como na zona de Dois Irmãos; só 
são cultivll-dos intensàmente os terraços e 
as partes inferiores das encostas, onde o 
declive é mais suave. 

As propriedades t êm, em média 6 a 7 
hectares, mas a telTa é muito fértil: re­
sulta da decomposição 'do trap/?o Cada 
lavrador tem geralmente 4 a 5 vacas ho­
landesas Holstein e cêrca de 20 porcos. 

Como os laticinios são o .objetivo da pro_ 
dução, dá-se ênfase à cultura de forra­
gens, das quais a mais importante é a 
alfafa. Cultivam_se também, em menor 
escala, milho, aipim e cana forrageira, 
para a alimentação dos animais. 

Os Kleebauern14 - conforme são cha­
mados os lavradores do Caí pelos colonos 

Fig. 13 - Pastos plantados no vale do Caí. 
Aqui as pedras foram reunidas formando 

pilhas no meio do pasto. 
(Foto do autor, 1-3-1948). 

13 A casa de «enxaimel» é aque}a que tem a estrutmoa de vigas de madeira ex_ 
ternamente. O intervalo entre as vigas é preenchido com t ijolos, que podem ficar a 
descoberto ou ser revestidos com uma camada de rebôco. Êste tipo de casa foi tra­
zido para o sul do Brasil pelos colonos alemães. l!: típico de regiões da média Ale­
manha, tais como a Francônia, o Hesse, o Hunsriick e a R enânia. 

14 «Kleebauer» significa «lavrador de a lfafa». Rigorosamente falando, a alfafa 
em alemão é chamada Luzerne ; Klee é o nome dado a uma planta muito semelhante 

à alfafa. 
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do alto vale - aram a terra e jamais a 
queimam. O sistema agrícola que empre­
gam é o da rotação de culturas. Além 
de empregar o estrt.mle, êles costumam 
espalhar cinzas no campo, enquanto al­
guns usam adubo artificial. 

Um carlrpo é cultivado com alfafa du­
rante quatro a seis anos seguidos. De­
pOis dêsse peri.odo, o terreno é fertiliza­
do com estêrco e plantado com milho du­
rante dois anos. Findo êsse prazo, tor­
nam a arar e de novo a alfafa é cultiva­
da por mais cinco ou seis anos. 

.., 
Produzem para o mercado: leite, para as 

duas fábricas de queijo de Alto Feliz, e 
porcos para os frigoríficos situados a ­
baixo no vale. 

Estas práticas agricolas e econômicas 
racionais vêm sendo levadas a efeito h á 

rural próspera e densa. Essa área in_ 
tensamente povoada é apenas interrom­
pida perto da cidade de Cai, por alguns 
quistos de latifúndios. 

Aqui temos outro sistema de rotação 
de culturas: é o molde clássico europeu, 
combinando a pecuária à lavoura, empre­
gando o estêrco, usando o arado e dando 
ênfase à produção de laticinios. 

Este segundo sistema constitui uma pai_ 
sagem com um número de potreiros mui­
to maior do que no sistema empregado em 
Dois Irmãos. E' o modo de distingu5-los 
à primeira vista. 

IV - ENCOSTA SUPERIOR DA SERRA 

1 _. Morro Reuter - Galópolis 

Ao redor da zona de Dois Irmãos, co­
meçam a aparecer roças novas. Aqui e 

Fig. 13 A - Outra vista de pastos plantados, no vale do Caí. As pedras aqui foram 
reunidas em forma de muro, sem argamassa. 

uns trinta anos. Os lavradores trabalham 
muito e bem. Com isso, suas terras fo­
ram muito valorizadas: custa hoje 3 000 
a 5 000 cruzeiros o ·hectare. 

O vale do Caí sustenta uma população 

acolá vêem-se palmeiras (Arecastrum 1'0-

manzoffíanum), remanescentes da antiga 
floresta que desapareceu. O relêvo vai 
ficando cada vez mais acidentado. O 
trapp afIora de vez em quando com tôdas 
as suas características: decomposição em 
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bolas, coloração cinzento escura, formação 
de solo vermelho escuro. Também sur­
gem .as características de relêvo: terra­
ços estruturais que formam rupturas de 
declive nas encostas. O que predomina 
na paisagem agrícola são as capoeiras, al­
gumas das quais com . grande porte, alter­
nando com as lavouras de milho. Isto in­
dica que o sistema agrícola adotado nes­
ta área é o da rotação de terras a' longo 
prazo. 

relativamente denso. Os campos de milho 
e as capoeiras baixas ocupam um terraço 
até a beira da escarpa inferíor (fig. 15). 
E vão para cima até onde a inclinação do 
terreno permite a lavoura, junto à base 
da escarpa superior ao terraço. Nestas 
condições, quase tôdas as escarpas estão 
recobertas por uma faixa de mata, cuja 
parte superior marca com certa precisão, 
o rebôrdo de cada terraço. Dada a 'sua 
coloração escura, a floresta forma como 

Fig. 14 - Vale que disseca a escarpa do Planalto, entre Emboaba e Alto F eliz (bacia 
do Caí). Notar a quantidade de terraços estruturais com os respectivos 

«debruns da mata. .. 

Mais para o norte é que a verdadeira 
paisagem da encosta se define. · 

Os derrames sucessivos da eruptiva bá. 
sica form!j.ram camadas superpostas. Es­
tas foram dissecadas pelos rios, que ras­
garam vales profundos. Uns, num está_ 
gio mais avançado, alargaram os seus va­
les e abrandaram suficientemente os de­
clives de suas encostas, a ponto de permi­
tirem alguma lavoura nelas. Dada a resis­
tência que cada lençol de trapp oferece à 
erosão, as encostas nunca são regulares; 
formam sempre uma sucessão de patama­
res e escarpas, que terminam no fundo 
do vale, muitas vêzes por um verdadeiro 
caiion. 

Nos vales dêste tipo, o povoamento é 

que um sombreado, reforçando o contôr­
no dos terraços, marcando as rupturas de 
declive. :msse aspecto dá uma aparência 
bizarra às fotografias aéreas (fig. 31). 
Tem-se a impressão de que o tipo de agri­
cultura da região é muito avançado, por­
que os «debruns» de mata parec~m tra­
balhos de terraceamento ' para defesa con­
tra a erosão.. Infelizmente isso não é ver. 
dade. 

Como a ocupação dêsses vales é muito 
intensa, a propriedade da terra é muito 
re~alhada. A rotação de terras tem que 
ser feita, então, a curto prazo. Não se 
dá tempo para que as capoeiras atinjam 
pleno desenvolvimento e restituam ao solo 
sua fertilidade primitiva. 
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Fig. 15 - Lavouras em terraços estruturais de tra pp -na encosta do Planalto, perto 
de Morro Reuter. São as primeiras que se avistam quando se vai dêsse lugar em 
direção a Caxias do Sul. Notar as matas que debruam cada patamar. No fundo 

do vale há lavouras com rotação de culturas. (Foto do autor - 2-3-1948) 

Em ' todo o percurso através desta zOf 
-a, isto é, desde Morro Reuter (fig. 16 ) a ­
é Galápolis, pratica_se uma agricultura 
!l tipo indígena. O aproveitamento da 
erra limita-se à monocultura do milho 

pa ra a criação de porcos, originalmente 
com o objet ivo de exportar banha. Isto é 
consequência do isolamento em que ficou 
esta região, que não evolveu para outro 
tipo de economia, como o fizeram geral-

Fig .. 16 - O povoado de Morro R euter, nwn dos patamar es estruturais da encosta da 
Serra. 1tste patamar é o m ais desenvolvido da encosta superior da Serra. Ao fundo, à 

direita, o Morro dos Dois Irm ãos, a o pé do qual fica a linha colonial dêsse nome" • 
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mente as demais zonas coloniais alemãs. 
f::ste tipo de paisagem, cujo objetivo de 
produção é a banha, é secular nas colô­
nias alemãs. Leopoldo Petry, no seu livro 
História da Colonização Alemã no Rio 
Grandé do Sul, o conf.irma na página 25: 
«Não resta a menor dúvida, por exemplo, 
de que, o feijão e a banha constituem, du­
rante m ais de um século, uma excelente 
fonte de renda . .. » 

Referi-me com certa minúcia à paisa_ 
gem que caracteriza os vales mais largos. 
Há porém os vales estreitos, profunda­
mente entalhados em forma de V, algum' 
verdadeiros cafions. 

Neste percurso de Morro Reuter a Ga­
lópolis passamos pelo menos por três dês­
ses vales. 

Fig. 17 - Subida para Caxias do Sul, perto de Galópolis 

A passagem por esta parte da encosta 
do planalto é como que uma viagem ao 
passado. Esta deve ser a paisagem mais 
semelhante à que havia quando a coloni­
zação ainda es ~ava em inicio. A rodovia 
Getúlio Vargas foi aberta sôm·ente há 4 
anos neste trecho, por isso ainda não te­
ve tempo para/influir na mudança da pai­
sagem. Ela permanece como antes da a­
bertura da rodovia. 

Vêem-se relativamente poucos caminhos 
vICmais e pouco gado. As casas são ge­
ralmente velhas e mal conseryadas. A 
maior parte da população não fala por­
tuguês, mas um alemão dialetal, corrom.. 
pido. E' uma gente pobre; muito diferen­
te da que encontramos antes, em Dois 
Irmãos. 

Ai é o sertão, o predomírno absoluto das 
matas, apenas interrompidas esporàdica­
mente por uma ou outra rocinha acanha­
da, nos lugares onde o declive é um pou­
co menos abrupto. (fig. 17) . 

E' no mais longo dês!les vales de ane­
cúmeno, junto a Galópolis, que esbarrou o 
povoamento alemão, deixando um vazio 
entre êle e a á rea de colt>nização ·taliana. 

2 - Alto Feliz _ . Emboaba 

Quando se percorre a encosta da Serra 
entre Emboaba e Alto Feliz, tem-se a ·im­
pressão de que há mais prosperidade que 
no trecho atravessado pela rodovia Getú­
lio Vargas. E' verdade que aqUi a encos­
ta tem declives mais suaves, porque es_ 
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tando esta parte mais próxima do vale do 
rio principal, o Cai, alcançou um ciclo de 
erosão mais avançado. Não se vêem aquê­
les vales estreitos, profundamente encaL 
xados, semelhantes a cafions, que oferecem 
obstáculo ao povoamento. 

Além da topografia, os colonos desta 
parte g~ar8Jm de outra vantagem: sendo 
o vale do, Cai a via tradicional de acesso 
ao Planalto, nêle houve sempre maiores 
facilidades do que nas outra s partes da 
encosta para a exportação dos produt os e 
para o contato cultural com os centros 
mais adiantados. 

Fig. 18 - Lotes coloniais na encosta su­
perior do Planalto, perto' de Alto Feliz. Os 
campos de cultura são pequenos e limitados 
por cêrcas vivas para impedir a penetração 
do gado. As capoeiras em diferentes está­
gios de crescimento indicam que o sistema 
agrícola empregado é o da rotação de ter-

ras. (Foto do autor, 1-3-1948 ) 

As casas são geralmente pequenas, po­
rém li~pas. As propriedades têm área 
reduzida e isto se reflete na tamanho dos 
campos de cultura. 1!lstes são, na maio­
ria das vêzes, limitados por cêrcas vivas 
ou por muros de pedras empilhadas, reti­
radas durante a limpeza dos campos. Es­
tas cêrcas, servem para proteger as la­
vouras contra as incursões do gado (fig. 

18). Contudo, o sistema agrícola predomi­
nante 'ainda ' é o da rotação de terras. 

Todos êsses indicios de prosperidade de­
saparecem se se toma um caminho vicinal. 
Logo adiante, torna-se a encontrar as mes­
mas condições tristes do Bergbauer: pro­
priedades relativamente pequenas, solo 
exausto pelo longo cultivo e pelo emprê­
go de um sistema agrícola primitivo, pou­
co ou nenhum gado, preço das terras 
muito alto, famílias numerosas, gente do­
ente, esgotada, mui'to diferente das que 
se encontram, no vale do Cai (fig. 19) ... 
Os colonos jovens não podendo comprar 
terras nas proximidades, emigram para o 
oeste de Santa Catarina. 

v CONSIDERAÇõES SõBRE AS 
COLôNIAS ALEMÃS 

Fazendo um balanço , nos resultados ob_ 
tidos 'na área colonial alemã, somos leva­
dos a concluir que a obra de colonização 
foi coroada (le êxito, apesar de tôdas as 
restrições que se poderão fazer. Deve_se 
leva~ em conta - os inúmeros obstáculos 
que os colonos encontraram no caminho 
do êxito, Dêsses obstáculos, o maior pa­
rece ser o clima. 1!lle é inteiramente des­
favorável para colonos oriundos de regiões 
temperadas. A maior parte da área co­
lonia l a lemã está abaixo da cota de 100 
metros, numa baixada situada na raiz de 
uma serra e sem os beneficios da proxi­
midade do mar, cuja brisa vem amenizar 
as temperaturas elevadas, durante as noi­
tes de verão em Pôrto Alegre. 

Nestas condições, embora sendo de 25.· 
a . t Ê\mperatura média do mês mais quente 
( jan'eiro) nos arr:edore,s de São Leopoldo, 
a máxima absoluta ai observada ultra­
passou os 42 .• centígrados. No verão são 
numerosos os dias de calor abafado, su­
foca nte! 

Por outro lado, o tifo é endêmico e ocor­
re todos os' anos, periõdicamente, nas á­
reas rurais. Na cidade de São Leopoldo, 
se~do informou o Dr. Mário Sperb, o 
tifo desapareceu no fim , da década de 1920. 

Ora, se os alemães encontraram aí con_ 
dições tão inconvenientes, por que não 
subiram para o planalto, já que Ines che­
garam antes dos italianos? Ai, se bem 
que êles não encontrassem um solo rico. 
pelo menos achariam uma topografia mais 
suave e um clima muito mais ameno. Não 
houve ninguém que nos desse uma res­
posta satisfatória a essa pergunta; o pro­
blema continua em aberto. Alguém su­
geriu que os colonos alemães evitam cul­
tivar em terras que têm pinheiros, porque 
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acreditam que o solo é pobre, Êste fato 
não nos foi confirmado pelos colonos, nem 
se verifica em outras coiônias do Brasil 
meridional. A realidade, entretanto, é 
que nesta parte do Rio Grande do Sul, os 
colonos alemães não subiram além da co_ 
ta dos 750 metros, 

Fig. 19 - Colono de origem a lemã, })crto de 
Alto Feliz, empunhando Uma cavadeira que 
o pai dêle usou .. (Foto do autor, 1-3-1948) . 

O êxito que tiveram as colônias alemãs 
na baixada, são uma prova de' que os fatô­
res econômicos são mais significativos 
para o progresso de um~ colônia do que 
os prõpriamente geográficos. Entretanto, 
a falência da colonização nas encostas ín­
gremes são uma prova de que os elemen­
tos geográficos não são desprezíveis. 

'VI - O PLANALTO 

1- - Descrição Geral 

Contrastando Gom o relêvo profunda­
mente dissecado da encosta, o planalto 
apresenta uma topografia ondulada . . Em 
seu conjunto, êle é uma superfície estru­
tural. Os derrames sucessivos de trapp 
mais ou menos horizontais concorrem 
para o predomínio 'de chapadas nos topos 
e de terraços es~ruturais nas encostas. 
Em conseqüência disso, os altos das ele-

vações, que regulam em geral peios 100 
a 150 metros de altura relativa, formam 
uma superfície muito ' regula r que corres­
ponde ao nível superior do planalto. 

A drenagem é feita pelos altos cur ­
sos de rios e arroios, dos quais antigos 
ciclos de erosão foram preservados. E' 
comum encontrar-se no p lanalto, cabe­
ceiras de córregos formando várzeas per­
feitamente pia nas de solo escuro, turfo­
so e cobertas de gramíneas. 

As rochas que constituem esta parte 
do p lanalto meridional brasileiro são prin­
cipalmente meláfiros e diabásios._ Ent re_ 
tanto, ao coritrário do que se oderia - re­
sumir 0 2..010 não -é -cret:~rra rox~, _ porém 
rl}uito _di(ercnt e. Os solos desta região 
são Keralmente rasos, com 20- a30 cen_ 
tímetros de profundidaãe em média, têm 
coloração casta nhoellcura, com uma fina 
cam,ada superior escura de húmus, de 
cêrcá de 5 centímetros de espessura. Em­
bora não ' disponha de dados concretos 
quanto à sua composição química, acre­
dito que sua fertilidade seja entre medio­
cre e pobre. 

'No planalto, parece que a natureza se 
divertiu em criar contradições. Apesar 
do solo raso e pouco fértil, parte dêle é 
coberto de mata. Vi, em alguns cortes 
de estrada, as raízes das árvores penet­
trando através das fissuras da rocha em 
decomposição. 

A mata original era uma floresta de an­
giospermas de fôlhas perenes, cóntendo pi­
nheiros (Araucaria angustifolia). As 
araucanas começam na encosta a 450 
metros, a ltitude do povoado de Morro Reu­
ter. 

Tive oportunidade de .' observar o limi­
te entre a mata e o campo em dois luga­
r es : a nordeste da vila de São Marcos e 
a 3 ou 4 quilômetros a oest~ da vila Sêca. 

A causa pela qual há mata de um lado 
e campo de outro, formando uma linha ní­
tida de separação, não ficou de modo al­
gum clara (fig. 20). No campo, o clima 
é tal que poderia sustentar u'a mata. ·Não 
obstante as op iniões expostas por Lind­
mann, no seu livro A vegeta".ão do Rio 
Grande do Sul e pelo padre Rambo que 

. o fêz verbalmente a nós - opiniões de 
que o clímax foi rompido e que a mata 
está invadindo o campo - aL'1da têm que 
ser aceitas apenas como teorias. 

Os cortes do solo feitos pela estrada 
não nos levaram absolutàmente a deduzir 
que aauela deveria ser uma zona de cam­
po. ~m muitos lugares o solo se apre_ 
sentava espêsso, com uma camada supe-
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Fig. 20 - Lil)1i te ent re as terras d e mata e de campo, per t o de São Marcos. O campo 
está aquém do pequeno vale, que drena para a direita. As terras além do vale são de 
matas, em graQde parte deva sta(las. O bloco sôlto, no primeiro plano, à esquerda, e o 

afloramen t o são de m eláfiros , r ecobe rtos por uma camada de líquens: 
(Foto do aut or - 27_2-1948) . 

rior escura, rica em húmus. E' possível 
que a maior riqueza em qua rtzo da r ocha 
matriz concorra para a m aior pobreza do 
solo. Perto de São Marcos, vê_se r ea lmen­
te, de vez em quando, uns p edaços de qua r­
tzo n a superficie do solo, perto dos a flora ­
mentos. Mas, próximo à vila Sêca , a ro­
cha não afiara nem é visível nos cor tes ; 
o solo é castanho muito escuro e rico em 
húmus. 

Se. compararmos êstes campos limpos 
com os do Planalto Central h á uma p~r­

ticularidade . que distingue perfeitamente 
uns dos out ros. No Sul, a veget ação dos 
campos forma uma cobertura contínua 
de relva e tem gera lmente uma altura de 
30 a 50 centímetros. Os ca mpos limpos do 
Planalto Centra l são constit uídos por tu­
fos de capim, separados ent re si por tre­
chos de solo desnudo. Os t ufos têm apro­
ximadamente a altura de 50 a 100. cen­
tímetros. O próprio ãspecto da vegeta­
ção sug ere que os campos limpos do Sul 
são mais ricos que os do Plana lto Cen­
tral. Cert~mente, pa ra isso, a diferença 
entre o clima do Planalto Central e o do 
Sul do Brasil tem uma influência decisiva. 
Neste as chuva s são rég ularmente dis­
t ribuidas durante o ano t odo ' e o capim 
fica sempre verde. No Planalto Central, 
a estiagem pronunciada que ocorre durante 
o inverno, deixa as pastagens duras e re­
oueimada s . Apesar disso, os campos do 
Sul são considerados impróprios para a 
agricultu ra; nêles só se pra tica a pecuária. 
Segun<?º informou o Sr. Vitória Ranzolin, 
agente municipal de Estatística de Caxias 
do Sul, nas fazendas de g a do dêsse munL 
ClplO, não se leva a efeito nenhuma es­
pécie de lavoura, nem mesmo a de subsis-

tên cia. Todos os ' produtos agrícolas são 
exportados para lá, vindos das zonas co_ 
loniais , si tuadas em terras de mata. 

A s m atas do planalto foram povoadas 
por COlOIlQS ita lia nos. Enqua nto de um 
lado o limite entre a mata e o campo re­
presenta grosseiramente o contacto ent re 
a colonização italiana e o elemento luso­
brasileiro, do outro, a borda do planalto 
corresponde mais ou menos ao limite en· 
tre as colônias italianas e alemãs. 

/<. conseqüência é que o Planalto se dis­
tingue da Encosta e da Baixada t anto 
pela fisiog rafia quanto pela geografia hu­
~nana. 

O próprio tipo antropólogo da população 
é difer ente. Nas colônias alemãs predo- I 

tritpa o t ipo louro, a lto, de crânio alonga­
do. Nas italianas, a variedade de .raças 
é maior: encontram-se o tipo mediterrâ­
neo, baixo, moreno, de cabelos pretos lisos 
ou ondeados ; o tipo alpino, claro, de ros­
to redondo e olhos azuis ou cinzentos, e 
o tipo dinárico, longilíneo, de cabelos es­
curos. 

Êstes tipos diferem" por sua vez, da po­
pulação da zona de campos ond~, além do 
elemento luso_brasileiro, é abundante o 
contingente de negros e mulatos, resul­
tante da importação de mão de obra es­
crava pelas fazendas de gado de ' Serra 
Acima. 

VII - CAXIAS DO SUL 

Caxias do Sul é a capital do Plana l'o. 
Quem olha o reticulado perfeitamente 

geométrico da planta da cidade. que se 
assemelha a um tabuleiro de xadrez. com_ 
preende que o aglomerado urbano foi cui-
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dadosamente planejado desde a constru­
ção de suas primeiras casas (fig. 21). 

A evolução de Caxias do Sul está es ~rei­

tamente veinculada à história da coloni­
zação italiana no p1analto, especialmente 
nos primeiros tempos. 

Baseado talvez na experiência colhi­
da com o malôgro das colônias alemãs lon­
gínquas e isoladas, organizadas nos arredo­
res de Tôrres e nas Missões, o nosso go­
vêrno escolheu, na década de 1870, a: área 
de Caxias do Sul, Garibaldi e Eento Gon­
çalves para dar início à colonização oficial 
com elementos provenientes da Itália do 
Norte, principalmente da Lombardia, do 
Vêneto e do Trentino. 

lianos, que foram povoar o atual murucl_ 
pio de Caxias do Sul. A subida para o pla­
nalto foi feita pelo vale do Caí. A partir 
da vila Feliz, viajava-se através de uma 
picada primitiva, em dorso de mulas ou 
a pé. Êsse foi o caminho pelo qual se 
fêz o comércio externo da colônia, duran­
te muitos a!).os. Foi progressivamente 
melhorando par a estrada carroçável e de­
pois de rodagem. 

Uma vez chegados os colonos 3:0 planal­
to, foi" escolhido um sítio para o núcleo 
da colônia. O sítio selecionado foi o de 
uma clareira artificial na mata, feita pe­
los índios Caáguas, que aí tinham ante­
riormente uma aldeia.16 Daí o primitivo 
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Fig. 22 - Primeira planta oficial de Caxias do Sul 
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Segundo informa o Dr. Celeste Gobato15, 
a escolha recaiu sôbre essa região, porque 
era a propriedade do govêrno mais próxi­
ma à capital do estado. 

E' possível que outos fatores, tais como 
clima e altitude, tenham sido levados em 
consideração, posto que a maioria dos co­
lonos vinha dos vales alpinos, mas desco­
nheço ' documentos históricos que me per_ 
mitam tal afirmação. 

Em meados de 1875, chegaram ao pla­
nalto as primeiras famílias de colonos ita-

nome do lugar, que se chamou Campo dos 
Bugres. Caxias do Sul é, portanto, pela 
sua origem, uma cidade de borda de mata, 
O fato de o campo ter sido artificial, pou­
co importa no caso. Resta saber porque 
êsses índios, estando a alguns quilôfI1etros 

. de ç1istância do limite natural entre o cam­
po e a mata, preferiram' internar-se nes­
ta última. 

A parte mais antiga .da cidade, que cor­
responde à praça Dante Alighieri e à 
avenida Júlio de Castilhos, deve ter sido 

15 GOBATTO, C. e outros: Cinquantenário della ColoIÚzazzione Italiana nel Rio 
Grande dei Sud, p. 150. 

16 ALVARO FRANCO: Abramo já tocou ... , p. 40. 



, 
= cn 
c:::a 
i i 



 

TRANSCRIÇÕES 51 

construída na área primitivamente ocu_ 
pada pelo Campo dos Bugres. Ela está 
situada no alto de um espigão, que divide 
as águas de pequenos córregos, na altitu­
de de 780 metros, aproximadamente (fig. 
23). 

A ra~ão que deve ter levado os índios 
a constnnrem sua aldeia num espigão, é 
que a situação num ponto mais elevado, 
colocava-os em superioridade n a defesa 
contra um ataque inimigo. 

A cidade se foi desenvolvendo sempre 
obediente ao mesmo traçado. Até hoje o 
plano urbanístico só tem sido ampliado. 
Nenhuma alteração foi feita na estrutura 
inicial da planta, conforme se pode verifi­
car pelàs figs. 21 e 22. 

O progresso da cidade foi favorecido 
pelo fato de que, junto com os colonos que 
se iam dedicar à lavoura, vieram também 
artífices e pequenos comerciantes que de­
sempenharam funções essencialmente ur­
banas. E, como era natural, a maior par­
te dêsses elementos se foram fixar em 
Caxias do Sul. 
, N a área da colonização antiga, verifi- , 
cou-se na zona italiana, um fenômeno i­
dnêtico ao que sucedeu na zona alemã: 
criou-se uma indústria que evolveu a par­

ltir de um artesanato rural. Mas essa in-

dústria teve aqui um caráter inteiramente 
diferente. Na década de 1870, a Itália já 
tinha recebido o impacto da revolução in­
dustrial, o que não tinha acontecido à A­
lemanha de 1830. Por isso, a indústria 
do planalto mais jovem, cresceu num rit­
mo mais vigoroso, dando origem a grandes 
emprêsas. Em vez do grande' número fie 
fábricas de artefatos de couro, que carac_ 
teriza a área colonial alemã, desenvolveu­
se no planalto um número menor de es­
tabelecimentos grandiosos 'de metalurgia, 
tecelagem e de indústrias ligadas à agri_ 
cultura - vinho e farinha de trigo. 

Das uzinas metalúrgicas estabelecidas 
na cidade de Caxias do Sul e suas vizi­
nhanças imediatas, as mais importantes 
são ru: das emprêsas ,Abramo Eberle (fig. 
24) e Gazola & Travi. 

Dentre as fábricas de tecidos, sobres­
saem as de fazendas de casimira. Existem 
ainda no município cinco malharias, sete 
fábricas de rayon e outras de menor vul­
to, cujo principal centro é a própria cidade 
de Caxias do Sul. 

A grandeza e diversificação das indús­
trias de ' Caxias do Sul tiveram de lutar 
contra vários fatôres ' decorrentes da po­
sição desfavorável da cidade. Êsses obs­
táculos se fazem sentir especialmente na 

Fig. 23 - Vista parcial de Caxias do Sul, tomada do morro da Caixa D'água 
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Fig. 24 - Edifício principal da Metalúrgica Abramo Eberle Ltda., em Caxias do Sul. 
A pequena casa de madeira que se vê no alto do edifício ê a primitiva loja do fundador 
da f írma, Sr.Abramo Eherle, que acollservou, como relíquia dos seus tempos de artifice. , 

(Foto do a utor - 29-2-1948) . , 
-. . 

indústria metalúrgica, que tem de lidar 
com material volumoso e pesado. 

. ÇQ.mº-.. centro. industi'ial, Caxias do Sul, 
tem, em primeiro l!!gar, a desvantagem 
de es ar muito afastada dos grandes mer­
cados, como R io, São Paulo, e Buenos Ai­
res. Pôrto A legre, como centro de con­
su'mo, tem capacidade limitada; a lém dis­
so, tem ela própria algumas usinas .meta­
lúrg icas, bem como um -parque industrial 
m ais p tóximó em São L eopoldo. 

Para chegar a Caxias do Sul, a matéria 
p r ima é transferÍda do vapor para um 
meio de transporte t errestre - trem ou 
caminhão - em Pôrto Alegre e daí gal­
ga a escarpa da Serra. N a exportação de 
produto acabado, faz_se a mesma trajetó­
ria em sentido contrário. Os fretes one­
ram terrivelmente as m ercadorias. Se 
essa metalurgia estivesse localizada em 

. Pôrto Alegre, todo o percurso terrestre 
seria pràtica m ente suprimido. São L eo_ 
poldo mesmo já desfruta de uma posição 
vanta josa em relação a Caxias do Sul, 
porque elimina as subidas e descidas da 
Serra. 

Também não é a proximidade das fon­
tes de matéria prima, que favorece a in-

dústria de Caxias do Sul. f!..s suas usinàs 
usam como matéria prima produtos semi­
acabados, tais como lingot es de ferro, vi­
gas, chapas e fios de metais variados, etc. 
E essa matéria prima vem quase tôda dos 
'E'~tados Unidds. Não exist e tampouco 
par a Caxias do Sul, a possibilidade de vir 
a montar uma indúst ria pesada em mol­
des' econômicos para abastecer a sua pró­
pria metalurgia . Ela está longe das ja ­
zidas de ferro e de carvão. 

I sto, que é verdade para a metalurgia, ' 
o é também para a indúst ria de tecidos, 
porque a lã para a confecção da casimira 
e das roupas de malha vem da região fron­
teiriça da campanha. 

Há certo número de indústrias que, pe­
lo fato de requerer muita energia, pro­
curam colocar-se junto às fontes que a 
produzem. Caxias do Sul não está, i­
gualmente, bem situada em relação às 
fontes de energia. Não exis"em em seus 
arredores combustíveis minerais, e a pró­
pria mata' foi reduzida a capoeiras por 
quase tôda parte, em conseqüência da a_ 
g ricul tura extensiva baseada na rotação 
de terras. 
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Estando situada numa região de altos 
cursos fluviais, na qual antigos ciclos de 
erosão estão preservados. Caxias do Sul 
não possui em suas imedia ções, nenhuma 
cachoeira que possa fornecer energia elé­
trica em quantidade apreciável. Pelo mes_ 
mo motivo, não se poderá empreender a 
constru\;ão de reprêsas em condições seme­
lhantes. ' O transporte da eletricidade a 
partir da escarpa da Serra será sempre a 
melhor solução. 

Por que se obstinou então o homem em 
fazer de Caxias do Sul um centro indus­
trial importante, apesar de tantas éircuns­
tãncias desfavoráveis? 

Sem dúvida :.tlguma, a mão de obra a­
bundante, barata , e especializa da, repre­
sentada pelos colonos italianos, foi um e­
lemento ponderável para a criação e o de­
senvolvimento da indúst ria em Caxias do 
Sul e no Planalto , em gera l. Mas certa­
mente o fator decisivo fo i o espírito em­
preendedor de a lguns colonos , dentre os 

--

17 Op. cit ., p. 210. , 
" 

• 

qmtis ~bramo Eberle merece espeCial men-
ção. ' 

A conclusão da estrada de ferro, que se 
deu em 1.9 de junho de 1910, foi um pon­
to singular na história de Caxias do Sul. 
No mês seguinte ela era elevada à catego­
ria de cidade. As indústrias receberam 
um impulso. Contudo, a via férrea não 
trouxe uma solução definitiva para o pro­
blema dos transportes, porque as merca_ 
dorias levavam 20 dias para chegar ao 
pôrto do Rio de Janeiro, dos quais 8, no 
mínimo eram gastos nos vagões da estra­
da de ferro en t re Caxias do Sul e Pôrto 
Alegre.17 A melhor solução para êsse pro_ 
blema ,foi encontrada com a recente cons­
trução de boas estràdas de rodagem, que 
co'locaram Caxias do Sul a duas horas e 
meia de PÔrto Alegre, a três dias de São 
Paulo e a quatro do Rio. -
- Caxias do Sul é _ p_on antq, um 'aglome­
rado cujo «sítio» é fácil de explicar, mas 
iili(~--é à bso i'ítaffiente desprovido de «posi­
ção», no sentido geográfico do têrmo. 

" 


